
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
(Decreto n. 21.076, de 24 de fevereiro de 1932) 

A N O II RIO D E JANEIRO, 12 DE. AGOSTO D E 19333 N . 1 2 2 . 

R E C U R S O S C O N T R A A E X P E D I Ç Ã O DE D I P L O M A S 
OU RECONHECIMENTO DE CANDIDATOS 

* 

Julgamentos designados pelo E s m o . Sr . Ministro Pre­
sidente, de acordo-com. o disposto no Reg. I n t . , 
art . 75, § 5 o , 2 a parte . 

(Boi. Eleit. n. 114, de 17-VII-1933) 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 15 DE AGOSTO DE 1933, ÁS 9 HORAS 

Goiaz (Recurso n. 36) — Relator, o Sr. Dr. Monteiro" 
de Sales 

Pernambuco (Recurso n. 9, 4 a c lasse) —Relator , : o 
Sr. desembargador José» Linhares 

S U M Á R I O 
I — A t a do Tribunal Superior: 

4" ses são extraordinária , em 5 de a g o s t o de 1933. 

I I — R e c u r s o s contra a expcdiç&o de d ip lomas ou 
r e c o n h e c i m e n t o de cand ida tos : 

Representação das as soc iações prof i ss ionais—Grupo E m p r e g a d o s . 

III — Ed i t a i s c a v i s o s 

IV •— Tril ínnal R e g i o n a l do D i s t r i t o . Federa l i 

Editais e a v i s o s . 

TRIBUNAL S U P E R I O R DÉ" J U S T I Ç A 
E L E I T O R A L . 

A T A ) 

4" SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, EM 5 D E AGOSTO D E 1933 

PRESIDÊNCIA DO S E . MINISTRO HERMENÉGILDO DE BARROS, 
PRESIDENTE 

1) Abertura • da?'- s e s s ã o ; 2)' Le i tura da 
a ta da reunião anter ior ; Ret i f i cação sol ic i tada? 
pelo min i s tro Carvalho Mourão — Aprovação da 
ata; 3) P r o v i m e n t o por e le ição de uma v a g a de 
juiz e fe t ivo do Tribunal Superior; 4) E le i ção do 
minis tro Eduardo E s p i n o l a para v i c e - p r e s i d e n t e 
do Tribunal» Superior; 5) Dec laração do senhor 
minis tro pres idente de que já foram recebidas a s 
comunicações sobre todos os d ip lomados pe los 
Tribunais E l e i tora i s ; R e s o l u ç ã o do Tribunal Su­

per ior ' sobre a comunicação ao governo , para f i ­
x a ç ã o da data em que se deve reunir a Const i ­
tu in te ; 6) Cont inuação do j u l g a m e n t o referente 
ao ple i to do A m a z o n a s ; Dec i são f inal do Tribunal 
Superior;' 7) J u l g a m e n t o do processo n . 539 — 
Baía — Sobre a imposs ib i l idade da real ização da 
e le ição em Angica l , v i s t o es tar ali grassando a 
var ío la ; 8) Voto de agradec imento pelos serv iços 
pres tados ao Tribunal Superior pelo Dr . Miranda 
Valverde 9) A g r a d e c i m e n t o do min i s tro Eduardo 
Espino la , por haver sido promovido a juiz e fe ­
t ivo do Tribunal Superior, e sido e le i to v i ce -pre ­
s idente ; 10) E n c e r r a m e n t o da s e s s ã o . 

A's nove h o r a s , p r e s e n t e s os j u i z e s : m i n i s t r o s E d u a r d o 
E s p i n o l a e Ca rva lho Mourão , d e s e m b a r g a d o r José L i n h a r e s , 
d o u t o r e s Affonso P e n n a J ú n i o r e Monte i ro de Sales, cinco 
(5) , e o • d e s e m b a r g a d o r Rena to T a v a r e s , p r o c u r a d o r geral , 
abre-se- a ses são . -E'. l ida a a t a da sessão a n t e r i o r . O S E ­
NHOR CARVALHO MOURÃO , ' pe la o rdem, sol ic i ta u m a r e t i f i ­
cação q u a n t o ao seu vo to no caso da va l idade das secções 
em q u e n ã o co inc id i r o n ú m e r o de s o b r e c a r t a s com o de 
v o t a n t e s consignado- n a a t a m a s si p u d e r ve r i f i ca r a causa 
do engano , vo to q u e foi c o n t r á r i o e n ã o favorável , como po r 
equ ivoco cons ta da a t a . O S r . p r e s i d e n t e dec la ra que a 
r e t i f i cação va i se r f e i t a . E ' a p r o v a d a a a t a da sessão a n ­
t e r i o r . O S R . P R E S I D E N T E a n u n c i a a vo tação p a r a a escolha 
do ju iz s u b s t i t u t o q u e deve ser p r o m o v i d o a efe t ivo na vaga 
a b e r t a com a a p o s e n t a d o r i a do m i n i s t r o José Sor iano de 
Souza, e n a c o n f o r m i d a d e do q u è es tabe lece o dec re to do 
G o v e r n o P rov i só r io , n . 23 .017 , de 31 de j u l h o do co r r en t e , 
a n o . ' Reco lh idas as cédulas , v e r i f i c a - s e h a v e r e m vo tado se te 
j u i z e s . A a p u r a ç ã o deu o s e g u i n t e r e s u l t a d o : m i n i s t r o E d u ­
a r d o Esp ino la , seis vo tos ; m i n i s t r o P l in io Casado, u m v o t o . 
O S R . P R E S I D E N T E d ec l a r a o S r . m i n i s t r o E d u a r d o Esp ino la • 
p r o m o v i d o ao ca rgo de ju iz efe t ivo e o c o n v i d a . a p r e s t a r 
o c o m p r o m i s s o . O S r . E d u a r d o E s p i n o l a p r e s t a o c o m p r o ­
mis so de b e m e f i e lmen te d e s e m p e n h a r as funções, do c a r g o . 
O S R . . P R E S I D E N T E a n u n c i a a e le ição do v i c e - p r e s i d e n t e , cargo-
i g u a l m e n t e vago pe l a a p o s e n t a d o r i a do min i s t ro - JOSÍ 5 So ­
r i a n o de Souza. . Conforme as cédu las r eco lh idas ; v o t a r a m -
se te j u i z e s . F e i t a a a p u r a ç ã o , v e r i f i c a - s e o s egu in t e r e s u l - • 
t a d o : m i n i s t r o E d u a r d o Esp ino la , seis v o t o s ; m i n i s t r o Car ­
v a l h o Mourão , u m voto . O Sr. p r e s i d e n t e dec la ra e le i to p a r a 
o ca rgo de v i c e - p r e s i d e n t e o S r . m i n i s t r o E d u a r d o E s p i - , 
no la e o convida a p r e s t a r c o m p r o m i s s o . O S r . E d u a r d o 
E s p i n o l a p r e s t a o c o m p r o m i s s o r e g i m e n t a l . O S R . P R E S I - ' 

DENTE c o m u n i c a ao T r i b u n a l que , segundo os dados e x i s ­
t en t e s n a Sec re t a r i a , j á es tão d ip lomados todos os r e p r e ­
s e n t a n t e s á Assembléa Nacional Cons t i tu in te , e consul ta 
sobre si deve fazer i m e d i a t a m e n t e u m a comun icação nesse 
sen t ido ao G o v e r n o ou e s p e r a r q u e sejani reso lv idos t o ­
dos os r ecursos , e l e i t o r a i s . O T r i b u n a l , u n a n i m e m e n t e , r e ­
solve que , n ã o t endo efei to s u s p e n s i v o ' o. r e c u r s o dá 
expedição dos d i p l o m a s e t endo o G o v e r n o u m mês p a r a 
m a r c a r a d a t a da a b e r t u r a da Cons t i tu in t e , a . comunicação 
deve ser i m e d i a t a m e n t e f e i t a . O S R . P R E S I D E N T E a n u n c i a a 
c o n t i n u a ç ã o do j u l g a m e n t o do r e c u r s o e le i to ra l n . 3 (4* 
c l a s se ) , r e l a t i v o ás eleições r e a l i z a d a s no E s t a d o do A m a z o - • 
nas , e dá a p a l a v r a ao p r o c u r a d o r gera l , q u e sus t en t a o r a l ­
m e n t e as conc lusões de seu p a r e c e r ã o S R . J O S É L I N H A R E S , 

r e l a t o r , s u b m e t e a vo t ação a p r e l i m i n a r l e v a n t a d a pelo c a n ­
d ida to con te s t an t e , de q u e o T r i b u n a l Regional não podia 
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a n u l a r u m a secção a p u r a d a pe la t u r m a a p u r a d o r a , não t endo 
sido i m p u g n a d a essa d e c i s ã o . O T r i b u n a l reso lve q u e o T r i ­
buna l Regional pode a l t e r a r as decisões das t u r m a s a p u r a -
doras , m e s m o q u e não l e n h a h a v i d o r e c u r s o dessas decisões , 
u n a n i m e m e n t e . O r e l a t o r vo ta no sen t ido d é ser a p u r a d a a 
secção ún ica de Maués, p o r q u e cons ide ra não e s t a r o p r o ­
m o t o r púb l i co inc lu ído n a p ro ib i ção de ser p r e s i d e n t e ou 
sup l en t e de Mesas Recep to ras , como f u n c i o n á r i o s d e m i s s i -
veis ad nutum, t endo, ao con t r a r i o , p r e f e r e n c i a p a r a exe rce r 
as a lud idas funções . õ " T r i b u n a l r e so lve q u e deve ser a p u ­
r a d a a secção ú n i c a d e Maués , p o r q u e e m b o r a seja i legal a 
nomeação de func ioná r io púb l i co demiss ive l ad nutum, seja 
éle p r o m o t o r públ ico , p rofessor , d i p l o m a d o em pro f i s são l i ­
be ra l ou c o n t r i b u i n t e de impos to d i r e to , tal i l ega l idade n ã o 
a c a r r e t a a n u l i d a d e da e le ição p r o c e d i d a p e r a n t e essa mesa , 
u n a n i m e m e n t e , t endo o S r . José L i n h a r e s d e c l a r a d o q u e v o ­
t a r a pe la r azão expos t a em seu voto , e o S r . Monte i ro de 
Sales, q u e vota a s s im n a espécie , r e s e r v a n d o - s e o d i r e i t o de 
e x a m i n a r cada caso c o n c r e t o . O r e l a t o r dá o seu vo to f a v o ­
ráve l á anu lação das 5 a e 7" secções da Capi ta l , q u e f o r a m 
p res id idas po r c a n d i d a t o s . O T r i b u n a l dec ide q u e d e v e m ser 
a n u l a d a s as 5° e 7* secções da Capi ta l , po r t e r e m sido p r e s i ­
d idas p o r candida tos , c o n t r a os vo tos dos S r s . E d u a r d o E s ­
p ino la e Affonso P e n n a J ú n i o r , q u e e n t e n d e m dever a p l i ­
c a r - s e a esse caso a solução dada á h i p ó t e s e da e le ição p r e s i ­
d ida po r func ioná r io públ ico , demiss ive l ad nutum. Mani fes ta 
se a inda o r e l a t o r sobre a a p u r a ç ã o . da secção ú n i c a de 
P o r t o Velho, op inando pe la sua a p u r a ç ã o , de vêz q u e não 
p rovou o r e c o r r e n t e , c ap i t ão Alfredo Augus to R ibe i ro J ú n i o r , 
a coação a l egada . O T r i b u n a l n ã o j u l g a p r o v a d a a coação n a 
eleição rea l izada na secção ú n i c a de P o r t o Ve lho e co n f i rma 
a a p u r a ç ã o dessa secção, con t r a o vo to do S r . Ca rva lho Mou­
r ã o . Quan to á n u l i d a d e dessa m e s m a secção po r t e r s ido 
p rcs i id ida po r func ioná r io pub l i co demiss ive l ad nutum, o 
r e l a to r dá o seu voto c o n t r a r i o a essa nu l idade , p o r q u e o f u n ­
c ionár io em q u e s t ã o tem m a i s de dez anos de efe t ivo e x e r ­
cício como func ioná r io de Fazenda , e s t ando apenas , em c o ­
missão, como a d m i n i s t r a d o r da mesa de r e n d a . O T r i b u n a l 
resolve não a n u l a r a secção ,porque m e s m o q u e o func ioná r io 
fosse demiss ive l ad nutum, ta l fato n ã o a c a r r e t a r i a a n u l i ­
dade da eleição p r e s i d i d a po r ele, u n a n i m e m e n t e , t endo o 
S r . José L i n h a r e s dec l a r ado q u e v o t a r a pe la r azão dada e m 
seu voto e o S r . Monte i ro de Sales, q u e a s s i m o fazia po r 
es ta r p rovado q u e o func ioná r io em q u e s t ã o j á n ã o e r a 
a d m i n i s t r a d o r da mesa de r e n d a no d ia da e l e i ção . F i n a l ­
m e n t e opina o r e l a to r no sen t ido de s e r e m a p u r a d a s as d e ­
ma i s secções da Região, que fo ram a p u r a d a s pelo T r i b u n a l 
Regiona l . O T r i b u n a l , u n a n i m e m e n t e , aceita" o vo to do r e ­
l a t o r . O S r . p r e s i d e n t e a n u n c i a o r e s u l t a d o da vo tação da 
fôrma s e g u i n t e : O . T r i b u n a l d e u p r o v i m e n t o ao r e c u r s o do 
D r . Alfredo Augus to da Mat ta p a r a m a n d a r a p u r a r a secção 
ún ica do Maués, e a n u l a r a s . 5 a e 7 a secções da Capi ta l , a p r i ­
m e i r a p a r t e , u n a n i m e m e n t e , e a segunda , c o n t r a os vo tos 
dos S r s . E d u a r d o E s p i n o l a e Affonso P e n n a J ú n i o r . Negou 
p r o v i m e n t o in toium ao r e c u r s o do c a p i t ã o Alfredo A u g u s t o 
Ribei ro J ú n i o r , t endo sido c o n f i r m a d a a a p u r a ç ã o da secção 
única de P o r t o Velho, c o n t r a o vo to do S r . Ca rva lho Mourão , 
que j u lgava p r o v a d a a coação e, po r isso, n u l a a vo tação aí 
p roced ida . Mandar a p u r a r a s ' d e m a i s secções q u e ' o T r i b u n a l 
Regional j u lgou va l idas , u n a n i m e m e n t e . O S R . CARVALHO 

MOURÃO r e l a t a a consu l t a n. 539 (da Baía , sobre a i m p o s s i ­
b i l idade de p r o c e d e r - s e a nova ele ição e m Angical , por aí 
g r a s s a r a v a r i o l a ) , e vo t a no sen t ido de que , n ã o t endo s ido 
possível r e a l i z a r - s e a nova ele ição no d ia des ignado p o r 
g r a s s a r a va r io l a na local idade onde dev ia p r o c e d e r - s e a e l e i ­
ção, não deve ser m a r c a d o o u t r o d ia n e m o u t r o local p a r a 
tal f im . E ' o voto do r e l a t o r ace i to , u n a n i m e m e n t e . O 
SR. PROCURADOR G E R A L pede a p a l a v r a pe l a o rdem, e r e q u e r 
que na a t a da sessão de ho je se ja cons ignado u m voto de 
ag radec imen to pe la a t u a ç ã o ef ic ien te e b r i l h a n t e q u e t eve o 
dou to r Mi randa Va lve rde d u r a n t e o t e m p o em q u e funcio 
nou nes t e T r i b u n a l , e ao m e s m o t e m p o de peza r pe lo seu 
a fa s t amen to , po r . h a v e r cessado a s u a co laboração , o c o n t i n ­
gen te prec ioso da sua c u l t u r a , de seu t a l e n t o e de sua d e d i ­
cação . O SR. PRESIDENTE dec la ra q u e d i a n t e dos u n a n i m e s 
s ina is de a s s e n t i m e n t o , dá po r a p r o v a d o o r e q u e r i m e n t o do 
S r . p r o c u r a d o r . g e r a l . O SR. EDUARDO E S P I N O L A pede a p a l a ­
v r a pela o rdem p a r a m a n i f e s t a r o seu a g r a d e c i m e n t o pe la 
h o n r a q u e lhe acaba do confer i r , p r o m o v e n d o - o a ju iz e fe ­
t ivo e e legendo-o p a r a o ca rgo de v i c e - p r e s i d e n t e , fa to q u e 
r e p u t a dos m a i o r e s q u e t em receb ido em s u a v ida p u b l i c a . 
O <S'R. P R E S I D E N T E d ec l a r a que , pelo a d i a n t a d o da ho ra , e s tá 
e n c e r r a d a a s e s são . L e v a n t a - s e a sessão ás onze h o r a s e c i n -
coenta e cinco m i n u t o s . 

Recursos contra a expedição de d ip lomas ou reconhe­
c imento de candidatos 

• (Pub l i cação f e i ta para os f ins c o n s t a n t e s do a r t . 75 e §§ do R e ­
g i m e n t o Interno do Tribunal Superior — "Bolet im Ele i toral" 
n . 114, de 17 de ju lho de 1933. 

Representação das associações profissionais 

EMPREGADOS 

RELATÓRIO E PARECER sobre o r e c u r s o e le i tora l n ú ­
m e r o 13, 4 a c lasse , -do a r t . 30, do Reg imento , con t r a a e x p e ­
dição do d i p l o m a ao r e p r e s e n t a n t e de classe, E n i o S e r m e n h a 
L e p a g e . 

RECORRENTE — Olivio Cap i tu l ino de B a r r o s , delegado 
e le i tor dos E m p r e g a d o s n o Comérc io de Alagoas . 

RECORRIDO — E n i o S e r m e n h a Lepage , de l egado-e l e i -
to r da L iga dos E m p r e g a d o s no Comérc io de Santos , r e c o ­
n h e c i d o e le i to como r e p r e s e n t a n t e de s u a c lasse . 

RELATÓRIO 

Olivio Cap i tu l i no de B a r r o s , de l egado-e l e i to r dos E m p r e ­
gados no Comérc io d e Alagoas , r e c o r r e u p a r a es te T r i b u n a l , 
da dec i são do S r . m i n i s t r o do T r a b a l h o , I n d ú s t r i a e C o m é r ­
cio, q u e r e c o n h e c e u e p r o c l a m o u ele i to , como r e p r e s e n t a n t e 
da classe de e m p r e g a d o s do comérc io , o S r . E n i o S e r m e n h a 
L e p a g e . 

O f u n d a m e n t o da i m p u g n a ç ã o é q u e o cand ida to d i p l o ­
m a d o n ã o r e ú n e os r e q u e s i t o s de capac idade , p r e s s u p o s t o s 
pelo dec re to n . 22 .696 , de 11 de m a i o de 1933, pois não t em 
25 aiios d e idade . 

I n t e r p o s t o o r e c u r s o p e r a n t e o S r . m i n i s t r o do T r a b a ­
lho, I n d ú s t r i a e Comércio , a 25 de j u l h o , d e t e r m i n o u S. E x . 
que , t o m a d o po r t e r m o , fossem os a u t o s á sua conclusão . 

O t e r m o foi a s s inado a 26 de j u l h o , p r o f e r i n d o o s enho r 
m i n i s t r o , no m e s m o dia , e s te d e s p a c h o : " T r a t a - s e de c o n d i ­
ção de c a p a c i d a d e do r e p r e s e n t a n t e p ro f i s s iona l elei to, que 
ao E . T r i b u n a l c u m p r e a p r e c i a r d i a n t e das p r o v a s p r o d u z i ­
d a s . Se j a - l he , pois , p r e s e n t e o r e c u r s o , i n t e rpos to , a l iás , a n ­
tes da exped ição do d i p l o m a " . 

Os a u t o s f o r a m receb idos n e s t e T r i b u n a l , a 28 de j u l h o . 
O d i p l o m a do r e p r e s e n t a n t e con te s t ado foi r e g i s t r a d o no 

T r i b u n a l , no dia 31 de j u l h o de 1933. 

PARECER 

O dec re to n . 2 2 . 6 5 3 , de 20 d e ab r i l de 1933, es tabe lece 
no a r t . 2 o : 

"Os r e p r e s e n t a n t e s das assoc iações p ro f i s s iona i s , de q u e 
t r a t a o a r t i g o a n t e r i o r , respeitadas as condições de capaci­
dade, estabelecidas pela legislação eleitoral em vigor, s e rão 
escolh idos po r eleição, q u e se r e a l i z a r á n e s t a Capital , em 
da ta , h o r a e local p r e v i a m e n t e a n u n c i a d o s e sob a p r e s i d ê n ­
cia do m i n i s t r o do T r a b a l h o , I n d ú s t r i a e Comércio , de cu jas 
de l ibe rações p o d e r á h a v e r r e c u r s o , i n t e r p o s t o pe los i n t e r e s ­
sados , p a r a o T r i b u n a l S u p e r i o r de J u s t i ç a E le i to ra l , no 
p razo m á x i m o de c inco d ias da d a t a da a p u r a ç ã o " . 

P o r esse d i spos i t ivo , a cond ição d e capac idade r e l a t i v a 
á idade s e r á — l e r 21 anos . 

Msa, as I n s t ruções , q u e b a i x a r a m com o dec re to n. 22.696, 
de 11 de m a i o de 1933, d e t e r m i n a r a m , no a r t . 1 8 : 

"Só p o d e r ã o ser e le i tos r e p r e s e n t a n t e s p ro f i s s iona i s á 
Assembléa Nacional Cons t i t u in t e , ou seus sup l en t e s , b r a s i l e i ­
ros maiores de 25 anos de idade, s em d i s t inção de sexo, q u e 
s a i b a m lêr e esc rever , e s t e j a m n a posse dos d i r e i t o s civis e 
pol í t icos , r e s p e i t a d a s as d e m a i s condições de capac idade , e s ­
t abe lec idas pe la leg is lação e m vigor , e v e n h a m exercendo a 
p ro f i s são h a m a i s de dois anos" . 

E m b o r a as I n s t r u ç õ e s se a p r e s e n t e m com o c a r á t e r de 
r e g u l a m e n t o , d e s t i n a d o a f ac i l i t a r a execução da lei, é cer to 
q u e f o r a m a p r o v a d a s p o r dec re to do Gove rno P rov i só r io , 
t endo a m e s m a p r o c e d ê n c i a e, p o r t a n t o , o m e s m o va lo r da 
p r ó p r i a lei . 

C u m p r e , ass im, ap l i c a r ao caso especia l dos r e p r e s e n t a n ­
tes p ro f i s s iona i s o d i spos i t ivo especia l das In s t ruções , q u e a 
eles e x c l u s i v a m e n t e se r e f e r e m . 
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À idade de 25 anos é ú m r e q u i s i t o de c a p a c i d a d e p a r a os 
r e p r e s e n t a n t e s das associações p ro f i s s iona i s , n a Assembléa 
Nacional Cons t i tu in te . 

O c o n t e s t a n t c j u n t o u d o c u m e n t o , p r o v a n d o q u e o c a n d i ­
da to e le i to e d i p l o m a d o — Sr. E n i o S e r m e n h a L e p a g e — 
conta a t u a l m e n t e 23 anos i ncomple tos . 

F a l t a - l h e , pois , u m dos r e q u i s i t o s de capac idade . 

E n t e n d o q u e deve ser a n u l a d o o seu d i p l o m a . 

. T r i b u n a l S u p e r i o r de J u s t i ç a E l e i t o r a l , em 7 de agosto 
de 1933. — Eduardo Espinola, r e l a t o r . P u b l i q u e - s e , n a f o r ­
m a legal. * 

E m 10-VIÍ I -1933 . — Herrnenegildo de Barros, p r e s i ­
den te . 

A ATA REFERENTE A' ELEIÇÃO PARA A REPRESENTAÇÃO DO 

GRUPO DE EMPREGADOS, FOI PUBLICADA NO " B O L E T I M E L E I T O ­

RAL", N . 121, DE 9 DO CORRENTE, (PAG. 2 . 5 3 9 ) . 

Eleição no Estado do Ceará 

(10 d e p u t a d o s ) 

N ú m e r o de secções em q u e ficou d iv id ida á r e g i ã o . 125 
N ú m e r o de secções -que f u n c i o n a r a m e m 3 de 

m a i o . . . - . . . 119 
E le i t o r e s que v o t a r a m 2 4 . 6 5 9 
Votos a n u l a d o s pelo T r i b u n a l Regional 472 
Votos l iqu idos a p u r a d o s 24 .187 

Quocien te e le i to ra l 2 . 4 1 8 vo tos 

NÃO HOUVE 1NTERP0SIÇÃ0' DE RECURSOS CONTRA O. R E C O ­

N H E C I M E N T O DE CANDIDATOS OU EXPEDIÇÃO' DE DIPLOMAS PELO 

TRIBUNAL REGIONAL. 

Candidatos registrados até o dia 28 de abril de 1933 

Liga Eleitoral Caiolica — W a l d e m a r C. Fa lcão , J e h o -
vah Moita, Lu i z Cava lcan t i S u c u p i r a , L e ã o Sampa io , José 
Antônio de F i g u e i r e d o e An tôn io Xavie r de O l i v e i r a . 

' Partido Social Democrático — Manoel do Nasc imen to 
F e r n a n d e s T a v o r a , J o ã o da Si lva Leal , José de B o r b a V a s -
concellos, P l in io P o m p e u Saboya Magalhães , J o ã o J o r g e de 
Pontes Vie i ra , E l i s io Gomes F i g u e i r e d o , E d i t h D inoá Cos­
ta Braga , João A u g u s t o Bezerra,* F r a n c i s c o Hol landa e Leão 
S a m p a i o . 

Partido Integral Nacionalista — B e n t o L o u z a d a G o n ­
çalves, Antôn io F a u s t i n o Nasc imen to , W a l d e m a r F a l c ã o e 
J e h o v a h Mot t a . 

Partido Economista — Antôn io F i ú z a P e q u e n o , B e n t o 
Louzada Gonçalves , José de Mello e Silva, J . A . F i g u e i r e d o 
Rodr igues , A n a n i a s A r r u d a , José Diogo Vi ta l de S ique i r a , 
E u r i c o D u a r t e , Alfredo E u g ê n i o de Souza, F r a n c i s c o F l o r i a -
no Delgado P e r d i g ã o e P e d r o P h i l o m e n o F e r r e i r a G o m e s . 

Partido' Agrário do Ceará — H u m b e r t o ' Rodr igues de 
A n d r a d e . 

Partido Republicano Demvcrala — A u g u s t o Cor rêa 
L ima , P e d r o F i r m e z a , J . A . F i g u e i r e d o R o d r i g u e s . . 

Legenda Ceará Irredenlo — Clovis Bev i l áqua , A r c h i m e -
des Memória , E d g a r d Cavalcant i A r r u d a , G u s t a v o B a r r o s o , 
B r u n o Barbosa , J o a q u i m P i m e n t a , B e n t o L o u z a d a Gonçalves , 
Octaci l io Macedo, T h o m a z P o m p e u S o b r i n h o , R a y m u n d o G o ­
mes de Mat tos . 

Legenda P. H. N. — J o a q u i m J u v e n c i o S a n f A n n a . 
Avulsos — Manoel Sa ty ro , Rena to Sa ldon o Jo sé P o m ­

peu P in to Accioly. 

VOTOS SOU LEGENDA 

Liga E le i to ra l Catól ica 1 0 . 6 3 3 
P a r t i d o Social D e m o c r á t i c o 5 .529 
P a r t i d o In t eg ra l Nac iona l i s ta 1.509 
P a r t i d o Republ icano D e m o c r a t a . . . ; 680 
P a r t i d o A g r á r i o do Ceará 204 
Ceará I r r e d e n l o 188 
P a r t i d o E c o n o m i s t a do Bras i l no Ceará ". 78 

Candidatos diplomados pelo Tribunal Regional 

. E L E I T O S E M PRIMEIRO TURNO (PELO QUOCIENTE PARTIDÁRIO) 

> 

1. Lu iz Cavalcant i S u c u p i r a . 
2 . W a l d e m a r F a l c ã o . . 
3 . Leão S a m p a i o . 
4 . José An tôn io de F i g u e i r e d o R o d r i g u e s . 
5 . José de B o r b a Vasconce l los . 
C. J o ã o J o r g e de P o n t e s ' V i e i r a .-

ELEITOS E M SEGUNDO TURNO 

7 . J c o v a h M o t t a . 
8 . . An tôn io Xavie r de O l i v e i r a . 
9 . Manoel do Nasc imen to F e r n a n d e s T a v o r a . 

10 . J o ã o da Si lva L e a l . 

Suplentes do Partido Social Democrático: — P l in io 
Pompeu- de Saboya Maga lhães , E l i s io de F i g u e i r e d o , E d i t h 
D i n o á da Costa Braga , F r a n c i s c o Hol landa e João Augus to 
B e z e r r a . 

Resultado geral da apuração, conforme os dados fornecidos 
pelo Tribunal Regional do Ceará, na ata geral que, 
abaixo, vai publicada 

1° TURNO VotOS 

1. Lu iz Cava lcan t i S u c u p i r a 3 .718 
2 . W a l d e m a r F a l c ã o . 2 . 523 
3 . José de B o r b a Vasconcel los " 2 . 4 8 8 
4 . José An tôn io de F i g u e i r e d o Rodr igues 2 . 0 9 1 
5 . J e h o v a h Motta . 2 . 0 2 8 
6 . .José P o m p e u P i n t o Accioly 1.900 
7 . Ben to L o u z a d a Gonça lves - 1 . 5 2 6 
8 . A u g u s t o Cor re ia L i m a 1.268 
9 . Leão S a m p a i o 1-201 

10 . P l in io P o m p e u de Sabova Maga lhães 1.128 
11-. Manoel S a t y r o 775 
12 . H u m b e r t o Rodr igues de A n d r a d e 455 
1 3 . Octaci l io Macedo '290 
14. Manoel do Nasc imen to F e r n a n d e s T a v o r a 116 v 

15 . Antôn io F i ú z a P e q u e n o ; HO 
1 6 . José de Mello e Si lva . 50 
17 . Clovis B e v i l a c q u a 34 
1 8 . P e d r o F i r m e z a 21 
19 . João J o r g e de P o n t e s V ie i r a 17 
2 0 . A.rquimedes Memór i a 12 
2 1 . R a y m u n d o Gomes de Mat tos H 
2 2 . E l i s io de F i g u e i r e d o 10 
2 3 . F a u s t i n o do Nasc imen to 7 
2 4 . E d i t h D i n o a h da Gosta B r a g a 5 
•25. P e d r o F i l o m e n o 5 
2 6 . G u s t a v o B a r r o s o 5 
2 7 . F r a n c i s c o Hol landa 3 
2 8 . Rena to Soldon 3 

2 o TURNO 

1 . Leão S a m p a i o 18 .562 
2 . W a l d e m a r F a l c ã o . • '• • 15 .274 

• 3 . J e h o v a h Motta -, 14 .999 
4 . José An tôn io de F i g u e i r e d o Rodr igues 14 .252 
5 . Lu i z Cava lcan t i S u c u p i r a 13 .085 
6 . An tôn io Xavier de Ol ive i ra 12.556 
7 . João J o r g e de Pon te s V ie i r a 7 .017 
8 . José de B o r b a Vasconcel los 6 .873 
9 . Manoel do Nasc imen to F e r n a n d e s T a v o r a 6 .592 

10 . João da Si lva Lea l 0-512 
1 1 . P l i n io P o m p e u de Saboya M a g a l h ã e s ' . . 6 ;506 
12 . Elisio" de F i g u e i r e d o - 6 .350 
13 . ' E d i t h Dinoah da Costa B r a g a . . . ' 5 .997 
14 . F r a n c i s c o Hol landa 5 .676 
1 5 . João Augus to B e z e r r a 5 . 5 7 1 
16 . Ben to L o u z a d a Gonçalves 2 . 9 1 3 
17 . H u m b e r t o de A n d r a d e 2 .382 
18 . F a u s t i n o N a s c i m e n t o 2 .265 
19 . P e d r o F i r m e z a 1-804 
2 0 . Manoel S a t y r o 1 .563 
2 1 . José P o m p e u P in to Accioly 1.139 
2 2 . A u g u s t o Cor rêa L i m a 994 
2 3 . Octaci l io Macedo 878 
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2° TURNO Votos 

2 4 . José de Mello e Si lva 736 
2 5 . R a y m u n d o Gomes de Mat tos 736 
2 6 . Clovis Bev i l acqua 649 
2 7 . José Diogo de S i q u e i r a 527 
2 8 . Gus tavo B a r r o s o 458 
2 9 . T h o m a z P o m p e u S o b r i n h o 451 
30 . J o a q u i m P i m e n t a 450 
3 1 . Antônio F i ú z a ^Pequeno -. .' 446' 
32 . A r q u i m e d e s Memór ia 330 
3 3 . E d g a r d A r r u d a 321 
34 . F r anc i s co F l o r i a n o Delgado P e r d i g ã o 266 
3 5 . B r u n o B a r b o s a 260 
3 6 . E u r i c o Salgado D u a r t e " 133 
3 7 . Anan ias A r r u d a 124 
3 8 . P e d r o F i l o m e n o F e r r e i r a Gomes 112 
39 . Alfredo E u g ê n i o de Souza 104 
40 . J u v e n c i o J o a q u i m de S a n f A n n a 70 
4 1 . Rena to Soldou 68 

S e c r e t a r i a do T r i b u n a l S u p e r i o r de J u s t i ç a E le i to ra l , 
em 10 de agosto de 1933 . — Edmundo Barreto Pinto, of i ­
c i a l . — Visto, Gomes \de Castro, d i r e t o r . 

Região — Ceará 

Ata geral da apuração da eleição para a Assembléa Nacional 
Constituinte 

ATA GERAL DA APURAÇÃO F I N A L DAS ELEIÇÕES REALIZADAS NESTA RECIÃO 

A TRÉ3 PE MAIO CORRENTE, PARA A REPRESENTAÇÃO DESTE ESTADO 

ASSEMBLÉA N A C I O N A L C O N S T I T U I N T E , PROCEDIDA N A OCTA-

CESIMA QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA DO T R I B U N A L REGIONAL ELEI­

TORAL DO CEARÁ, NO DIA 27 .DE MAIO DE 1933 

i 

Presidência do desembargador faustino de Albuquerque c Sousa 

Aos vinte e sete (27) dias do mês de maio de mil novecentos 
e trinta e três (1933), ás quatorze (14) horas, na sala das sessões 
d a ' antiga Assembléa Legisativa do Estado, presentes os senhores 
juizes: Dr . Raimundo Dias de Freitas, vice-presidente; Dr . Luiz 
de Moraes Correia, procurador; desembargadores Daniel Augusto 
Lopes e Gabriel* José Cavalcante e o Dr . Manoel Antônio de An­
drade Furtado, comigo, Dr . Tomaz Pompeu de Sousa Brasil, di­
retor-secretario. 'Aberta a sessão com número legal de juizes pre­
sentes, foi lida, aprovada e assinada a ata da sessão anterior. Não 
havendo sobre a mesa, expediente a ser comunicado, o Sr . presi­
dente, usando da palavra, expôs ao Tribunal que, na conformidade 
das prescrições do artigo 59 e seus parágrafos e do artigo 63 e 
seus números, das Instruções aprovadas e baixadas com o decreto 
n. 22.62", de 7 de abril próximo passado, ao Tribunal Regional 
cumpria, agora, proceder á apuração final das eleições realizadas 
a três de maio corrente, nesta Região, para a escolha dos represen­
tantes do Estado á Assembléa Nacional Constituinte, de vez que os 
trabalhos de apuração parcial, confiados ás Turmas Apuradoras, 
já foram concluidos e, resolvidas, por este Tribunal, as dúvidas 
suscitadas no -decurso dos mesmos trabalhos e julgados, afinal, os 
recursos interpostos pelo candidato Augusto Correia Lima, por si ou 
por seu fiscal Dario Correia Lima, das decisões das aludidas Tur­
mas Apuradoras. Para maor facilidade dos trabalhos, o Sr . presi­
dente determinou que o diretor-secretario exhibisse os documentos 
concernentes ao pleito em apreço e procedesse, ordenadamente, á 
leitura deles, para ciência plena do Tribunal. Da documentação 
apresentada c divulgada, constatou o Tribunal: I — Que, das cento 
e vinte e cinco (125) secções eleitorais em que se repartira a Re­
gião, cento e dezenove (119) funcionaram regularmente, deixando 
de funcionar as seis (6) seguintes: Beberibe, Iracema, Riacho do 
Sangue, Araripe. Campos Sales e Santana do Acaraú, em virtude 
de, nas cinco (5) primeiras, a exiguidade do numero de eleitores 
dos respectivos termos, não ter permitido a organisação das Mezas 
Receptoras e, na ultima, por ter a maioria dos eleitores, inclusive 
os escolhidos para a composição da Meza Receptora, ter recebido os 
seus títulos em virtude de. despacho posterior ao dia dez (10) dê 
abril, sendo, por isso, impedidos de votar no pleito em apreço, con­
soante decisão do Tribunal Superior. II — Que as urnas em que 
foram recolhidos os sufrágios das cento e dezenove secções eleito­
rais, cento e dezessete (117) deram entrada cm tempo, .na Secre­
taria do Tribunal, perfeitamente intactas c sem o menor vestígio 
de violação, emquanto que duas, procedentes do termo de União, 
chegaram amassadas, sendo que a da I a Secção do mesmo termo, 
apresentava amassaclura mais acentuada. I I I — Que, não obstante, 
dita urna fora recebida na Repartição Central dos Correios, em 
mala postal perfeitamente intacta, lacrada e sinetada, sem o mais 

leve indicio de violação e, conduzida á Secretaria, por um estafeta 
acompanhado de .um funcionário superior (chefe de. Secção) da 
mesma repartição, sendo, no momento do recebimento, lavrada, pejo 
diretor-secretario do Tribunal, a declaração das condições em que 
se achava a urna em apreço, declaração em que, depois de datada 
e assinada pelo diretor e os funcionários postais presentes, fora, 
pelo primeiro e na presença destes, lacrada sobre a amassadura da 
urna, com lacre vermelho sobre o-qual foi aposto o carimbo do Tri­
bunal, de modo a. garantir, de então por deante, a inteira inviola­
bilidade da urna em questão. IV — Que, do apanhado geral das 
apurações parciais,' se inferia haverem votado, em toda a Região, 
•vinte quatro mil seiscentos cincoenta e nove (24.659) eleitores, dos 
quais foram apuradas vinte quatro mil cento e oitenta e sete (24.187) 
cédulas líquidas, deixando de ser apuradas,, por. motivos diversos, 
quatrocentas e setenta e duas (472). V — Que, sendo dez (10) o 
número de representantes a serem eleitos por este Estado, o quo-
ciente eleitoral da Região era dois . mil quatrocentos e dezoito 
(2.418), resultado da divisão do número de cédulas líquidas apu­
radas pelo número de representantes a serem eleitos por -este Es­
tado, desprezadas as frações. VI - — ,Que, as cédulas liquidas, apu­
radas sob' as diferentes legendas registradas, foram em número de 
dez mil seiscentas e trinta e três (10.633), para a Liga Eleitoral 
Carioca; de cinco mil quinhentas e vinte e nove (5.529), ' para o 
Partido Social Democrático; de mil quinhentas e nove (1.509), 
para o Partido Integral Nacionalista; de seiscentas e oitenta (680), 
para o Partido Republicano Democrata; de duzentas e quatro (204), 
para o Partido Agrário do Ceará; de cento e oitenta e oito (188), 
para o partido Ceará Irredcnto; de setenta e oito (78), para o Par­
tido Economista do Brasil no Ceará, e, finalmente, de oito (8) , 
para a Coligação dos Funcionários Públicos Federais. VI I — Que, 
a votação para o primeiro turno, sob a legenda do partido e . sem 
legenda ou sob legendas . diversas, foi, respectivamente, para os 
candidatos: LUIZ . C A V A L C A N T E SUCUPIRA, trs mil qui­
nhentos e quarenta e dois e. cento e setenta e seis, num total de três 
mil :setecentos e dezoito votos; V A L D E M A R FALCÃO, dois mil 
trezentos e quarenta e oito e cento e setenta c cinco, num total de 
dois mil quinhentos c vinte e . t r ê s ; JOSÉ DE BORBA VASCON­
CELOS, dois mil trezentos e trinta e oito e cento e cincoenta, 
num total de dois mil quatrocentos e oitenta e oito; JOSÉ A N T Ô ­
NIO D E F I G U E I R E D O R O D R I G U E S , mil novecentos c quarent-
e três e cento c vinte e oito, num total de dois mil e noventa e um; 
J E O V Á MOTA, mil seiscentos c oitenta e dois e trezentos e qua­
renta e seis, num total de dois mil e vinte e oito votos; B E N T O 
LOUZADA GONÇALVES,- mil duzentos e dezoito e trezentos e 
oito. num total de mil quinhentos e vinte e seis; AUGUSTO COR­
REIA LIMA, seiscentos e setenta e quatro e quinhentos e noventa 
e quatro, num total de-mil duzentos e sessenta e oito; LEÃO SAM­
PAIO, mii e noventa e oito e cento e três, num total de mil duzentos e 
um; P L I N I O P O M P E U D E SABOIA MAGALHÃES, setecentos e 
oitenta eouatro e trezentos e quarenta e quatro, num total de mil cento 
e vinte e oito; H U M B E R T O R O D R I G U E S D E ANDRADE, duzentos 
e quatro c duzentos cincoenta e um, num total de quatrocentos e cinco­
enta c cinco; OTACILIO MACEDO, oitenta c três c duzentos e 
sete, num total de duzentos e noventa; M A N O E L DO NASCI­
M E N T O F E R N A N D E S TAVORA, quarenta e dois e setenta e 
quatro, num total de cento e dezesseis; A N T Ô N I O FIÚZA P E ­
Q U E N O , setenta e oito e trinta e dois, num total de cento e dez 
votos; J O S E ' DE MELO E SILVA, zero e cincoenta, num total de 
cincoenta; CLOVIS B E V I L Á Q U A , zero e trinta e quatro, num 
total de trinta e quatro; P E D R O FIRMEZA, zero e vinte e um, 
num total de vinte e um; JOÃO J O R G E DE P O N T E S VIEIRA, 
zero e dezessete,' num total de dezessete; A R Q U I M E D E S MEMÓ­
RIA, cinco e sete, num total de doze: R A I M U N D O GOMES DE 
MATOS, zero e onze, num total de onze; E L I S I O DE F IGUEI ­
REDO, dois e oito, num total de dez; F A U S T I N O DO NASCI­
M E N T O , um e seis, num total de sete; E D I T E DINOA' . DA 
COSTA BRAGA, zero e cinco, num total de cinco; P E D R O F I ­
L O M E N O , zero e cinco, num total de cinco; GUSTAVO BAR­
ROSO, zero e cinco, num total de cinco; F R A N C I S C O H O L A N ­
DA, zero e tres, num total de tres. V I I I — Que. a votação para o 
I o turno, dos candidatos avulsos J O S E ' P O M P E U P I N T O AC­
CIOLY, M A N O E L SAYRO e R E N A T O SOLDON foi, respec­
tivamente, de mil e novecentos votos, setecentos e, setenta e cinco 
e tres. IX — Que, da votação apurada para o 1° turno resultava 
estarem diretamente eleitos os cidadãos LUIZ CAVALCANTI SU­
CUPIRA e V A L D E M A R FALCÃO, da Liga Eleitoral Católica e. 
J O S E ' DE BORBA V A S C O N C E L O S do Partido Social Demo­
crático, por terem obtido -votação superior ao quociente eleitora! da 
região. X — Que, calculados os quociente partidários, dividindo o. 
número de cédulas liquidas apuradas sob a legenda dos diversos 
partidos, pelo quociente eleitoral da região, cabia á Liga Eleitoral 
Católica eleger, pelo 1" turno, quatro candidatos, c ao Partida Social 
Democrático, dois candidatos. XI — Que os sufrágios obtidos twra 
o 2° turno pelos diferentes candidatos sob a legenda dos próprios 
partidos, sem legenda ou sob legendas diversas foram em número 
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respectivamente de: dez mil seiscentos e trinta e tres c sete. mil 
novecentos e vinte e nove, num total de dezoito mil quinhentos e 
sessenta e dois, para o candidato LEÃO S A M P A I O ; dez mil seis­
centos e trinta e tres e quatro mil seiscentos é quarenta e um, num 
total de quinze mil duzentos e setenta è quatro, para o candidato 
V A L D E M A R FALC ÃO; dez mil seiscentos c trinta e tres e quatro 
mil trezentos e sessenta e seis, num total de quatorze mil novecentos 
e noventa c nove, para o candidato J E O V Á ' M O T A ; dez mil 
seiscentos e trinta e tres e dois mil quatrocentos e cincoenta e dois, 
num total de treze mil e oitenta e cinco, para o candidato. LUIZ 
CAVALCANTE S U C U P I R A ; dez mil seiscentos e trinta : tres 
e tres mil seiscentos e dezenove, num total de quatorze mil duzentos 
e cincoenta e dois, para o candidato J O S E ' A N T Ô N I O D E F I ­
GUEIREDO R O D R I G U E S ; dez mil seiscentos e trinta c t res 'mi l 
novecentos e vinte e tres, num total de doze mil quinhentos e cin­
coenta e seis, para o candidato X A V I E R D E O L I V E I R A ; cinco 
mil quinhentos e vinte c nove e nove mil quatrocentos e oitenta e 
oito, num total de sete mil e dezessete, para o candidato JOÃO 
JORGE DE P O N T E S V I E I R A ; cinco mil quinhentos e vinte e 
nove e mil trezentos e quarenta e quatro, num total de seis mil 
oitocentos e setenta e tres, pa ra .o candidato J O S E ' D E BORBA 
V A S C O N C E L O S ; cinco mil quinhentos e .dezenove e mil e. setenta 
e tres, num total de seis mil quinhentos, e-noventa e dois? para o 
candidato M A N O E L DO N A S C I M E N T O F E R N A N D E S T A V O ­
RA ; cinco mil quinhentos e vinte e nove e novecentos e oitenta' c 
tres, num total de seis mil quinhentos e doze, para. o candidato JOÃO 
DA SILVA L E A L ; cinco mil quinhentos e vinte e nove e novecen­
tos-; e setenta e sete, num total de seis mil quinhentos e seis, para o 
candidato P L I N I O P O M P E U ; cinco mil quinhentos e vinte e nove 
e oitocentos e vinte e um, num total de seis mil trezentos e cincoenta, 
para o candidato E L I S I O DE F I G U E I R E D O ; cinco mil quinhen­
tos e vinte e nove e quatrocentos e sessenta e oito, num total de 
cinco mil novecentos e noventa e sete, para a candidata E D I T E 
DINOA' DA COSTA BRAGA; cinco. mil. quinhentos, e vinte e nove 
e cento e quarenta e sete, num total de cinco mil seiscentos e setenta 
e seis, para o candidato FRANCISCO. H O L A N D A ; cinco mil tre­
zentos e trinta e quatro e. duzentos e trinta e sete, num total de cinco 
mil quinhentos e setenta e um, para o candidato JOÃO A U G U S T O 
B E Z E R R A ; mil quinhentos e nove e mil quatrocentos e -quatro, num 
total de dois mil novecentos e treze, para o candidato B E N T O LOU­
ZADA G O N Ç A L V E S ; duzentos e quatro e dois mil cento e setenta 
e oito, num total de dois mil trezentos e oitenta e vdois, para o can­
didato H U M B E R T O DE A N D R A D E ; mil quinhentos e nove e 
setecentos e cincoenta e seis, num total de dois mil duzentos 
e sessenta e cinco, para o candidato F A U S T I N O N A S C I M E N T O ; 
seiscentos e oitenta e mil cento e oitenta e quatro, num total de mil 
oitocentos e sessenta e quatro, para o candidato P E D R O F I R M E Z A ; 
trinta- e um e novecentos e sessenta e tres, num total de novecen­
tos e noventa e .quatro, para o candidato A U G U S T O CORREIA 
L I M A ; cento e trinta e oito e setecentos e quarenta, num total de 
oitocentos e setenta c oito, para o candidato OTACILIO MACEDO; 
setenta e oito e seiscentos e cincoenta ,e oito, -num total de setecentos 
e trinta e seis, para o candidato JOSE* D E M E L O E S I L V A ; 
cento e trinta e oito e quinhentos e noventa* e oito, num total -de 
setecentos e trinta e seis, para o candidato R A I M U N D O GO­
MES DE M A T O S ; cento e trinta e oito e ' quinhentos e onze, 
num total de seiscentos e quarenta e nove, para o candidato CLO­
VIS B E V I L Á Q U A ; setenta e oito e quatrocentos e quarenta e 
nove, num total de . quinhentos e vinte e sete, para o candidato 
J O S E ' DIOGO DE S I Q U E I R A ; cento e trinta e oito e trezen­
tos e vinte, num total, de quatrocentos e cincoenta e oito, para o 
candidato GUSTAVO B A R R O S O ; cento e trinta e oito e tre­
zentos e treze num total de quatrocentos e cincoenta e-um, para 
o candidato TOMAZ P O M P E U S O B R I N H O ; cento e trinta . e 
oito e trezentos e doze, num total de quatrocentos e cincoenta, 
para o candidato, J O A Q U I M P I M E N T A ; setenta e oito e tre­
zentos e sessenta e oito, num total de quatrocentos e quarenta e 
seis, para o candidato A N T Ô N I O FIÚZA P E Q U E N O ; cento e 
trinta e oito e cento e noventa e dois, num total de trezentos e 
trinta, pára o candidato A R Q U I M E D E S M E M Ó R I A ; cento e trinta 
e oito e cento c oitenta e tres, num total de trezentos e vinte e um 
para o candidato EDGARD A R R U D A ; setenta. e* oito e cento e 
oitenta e oito, num total de duzentos e sessenta e seis, para o can­
didato FRANCISCO F L O R I A N O DELGADO PERDIGÃO, cento e 
trinta e cento c vinte e dois. num total de duzentos e sessenta , para. o 
candidato BRUNO BARBOSA; setenta e oito e "cincoenta e cin­
co, num total de cento e trinta e tres, para o candidato EURICO 
SALGADO D U A R T E ; setenta e oito e quarenta e seis, num total 
de cento e vinte e quatro, para o candidato A N A N I A S A R R U 
DA; setenta c oito e trinta e quatro, num total de cento e doze, 
par?, o candidato P E D R O F I L O M E N O F E R R E I R A G O M E S ; 
setenta e oito e vinte e seis, num total de cento e quatro, para o 
candidato A L F R E D O E U G Ê N I O DE SOUSA — XII — Que 
os candidatos avulsos M A N O E L SATYRO, J O S E ' P O M P E U 

P I N T O ACCIOLY, J U V E N C I O J O A Q U I M DE SANTANA e 
R E N A T O SOLDON, obtiveram, em -2° turno, respectivamente: mil 
quinhentos e sessenta e .tres votos, mil cento e trinta e nove, setenta e 
sessenta e oito votos. — X I I I — Que, já se achavam diretamente 
eleitos pelo I o turno, os -candidatos LUIZ CAVALCANTE SU­
C U P I R A e V A L D E M A R FALCÃO, da Liga Eleitoral Católica, 
a escolha dos dois outros candidatos que devem completar o quo­
ciente partidário da mesma Liga Eleitoral Católica recaía sobre os 
cidadãos LEÃO S A M P A I O "e F I G U E I R E D O RODRIGUES - por 
mais votados, do mesmo modo que, excluído o candidato J O S E ' 
D E BORBA V A S C O N C E L O S diretamente eleito,, peto I o turno, 
na. chapa do Partido Social. Democrático, cabia ao candidato mais 
votado, para '2° turno, na mesma chapa, JOÃO JORGE. DE P O N ­
T E S V I E I R A completar o quociente partidário -do aludido Parti­
do Social Democrático. — XIV — Que, achando-se- preenchidos 
em 1" turno, seis lugares, cabia completar a representação do Es­
tado com mais quatro candidatos,, tirados dentre os restantes, ,na 
ordem das respectivas votações, cabendo, destarte, dois lugares á 
Liga Eleitoral Católica cujos candidatos restantes, JEOVÁ'"..MOTA 
e X A V I E R D E O L I V E I R A obtiveram, respectivamente, quatorze 
mil novecentos e noventa e nove e doze mil .quinhentos • e cincoenta 
e, seis e,-dois lugares aos candidatos do Partido Social Democrá­
tico M A N O E L DO N A S C I M E N T O F E R N A N D E S TAVORA 
e JOÃO DA. SILVA L E A L colocados imediatamente abaixo dos 
dois primeiros na, ordem" decrescente da classificação, com seis mil 
oitocentos e setenta e tres votos e seis mil quinhentos e doze, res­
pectivamente. — XV — Que, havendo, a .Liga Eleitoral Católica 
eleito todos os candidatos apresentados sob a sua legenda não. .lhe 
cabia nenhum suplente, emquanto ,que ao. Partido Social Democrá­
tico, em cuja chapa figurava numero de candidatos superior "aos dos 
eleitos sob a respectiva legenda, os restantes passariam a ser su­
plentes dos candidatos eleitos; classificados na ordem decrescente 
das respectivas votações do seguinte modo: P L I N I O P O M P E U 
DE. SABOIA M A G A L H Ã E S com seis mil quinhentos e seis votos; 
E L I S I O F I G U E I R E D O , com seis mli trezentos e cincoenta; 
E D I T E DINOA' DA CASTA "BRAGA, com cinco mil novecen­
tos e noventa e sete; F R A N C I S C O H O L A N D A , "com .cinco mil 
seiscentos e setenta e seis " JOÃO A U G U S T O BEZERRA, com 
cinco níil quinhentos e setenta e um. — X V I —-Que, durante os 
trabalhos de apuração parcial, foram .apresentadas ás diferentes 
Mesas' Apuradôras, pelo candidato Augusto Correia Lima, varias 
impugnações que deixaram de ser atendidas pelas mesmas turmas. 

— XVII — Que as impugnações apresentadas e recuzadas foram 
as - seguintes: a) Perante a I a Turma Apuradora — I o — contra a 
apuração da 7 a secção da I a zona eleitoral da Capital, sob o fun­
damento de que votaram na mesma, indevidamente, dois eleitores de 
outras secções, bem assim com nomes trancados; deliberando,a tur­
ma julgar -improcedente a impugnação porque, embora a Mesa Re­
ceptora não tivesse exigido a votação dos aludidos eleitores como 
prescreve o parágrafo 6° do art . 40 das Instruções, constatou a 
Turma a identidade dos -mesmos ém face dos respectivos "-proces­
sos de inscrição que lhe- foram presentes.-— ~2° — contra a apura­
ção da votação da Ia* Secção do Termo de União sob os fundamen­
tos de, não só, ter havido violação material da urna, como -porque 
as sobre-car-tas se achavam numeradas seguidamente, resolvendo a 
Turma apurar em separado a votação. — 3 o — contra a apuração da 
Secção Única do Termo de Tauá sob a alegação de que as respe­
ctivas ' folhas de votação foram alteradas depois de autenticadas 
pela rubrica judicial, por meio de tiras de papel coladas sobre as 
primeiras colunas, julgando a Turma improcedente a impugnação 
de vez que não havia' prova de que fossem às folhas alteradas de 
niá fé, nem de ter havido qualquer prejuízo para os interessados. 

— 4 o — contra a apuração da Secção Única do Termo de. Arnei-
roz por motivo de se acharem as sobre-cartas numeradas seguida­
mente o que constituía violação do sigilo do voto, regeitando a 
Turma a impugnação por entender que o sigilo não poderia ser 
violado de vez que, antes da apuração fossem colados, como de 
fato foram, pedaços de papel opaco sobre os números escritos nas 
sobre-cartas, de modo a, oculta-los, b) Perante a 2 a Turma Apura­
dora : — 1" — contra a apuração da votação da 6" Secção da 
2 a zona eleitoral da capital, pelos seguinte motivos: a) a Mesa Re­
ceptora recebeu votos de outras secções com observações, na folha 
de votação,-de que ós eleitores haviam votado por "engano; b) não 
estava 'assinada a primeira via da ata de abertura da secção pelo 
secretario da Mesa; a Turma ( deixou de tomar em consideração 
a. impugnação por se tratar de meras irregularidades. 2 o — con­
tra a apuração da votação da 9 a secção' da mesma zona,. sob os 
fundamentos: a) de haverem votado alguns eleitores com os res­
pectivos números trancados na lista, sem que tenham sido obser­
vados os dispositivos do art . '30, § ó°, das Instruções e art. 81 $ 3 o 

do Código Eleitoral; /;) haver uma eleitora deixado de assinar a 
folha de votação tendo, porém, se submetido á identificação, em 
virtude,de não constar o seu nome da lista; a Turma resolveu fa­
zer a apuração ' ..em separado, ' " ad-referendum " «do Tribunal. — 
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3 o — contra a apuração da votação da 1* Secção do Termo de Pa-
catuba, pelo motivo de não ter havido concordância entre o numero 
de sobre-cartas' e o numero de votantes consignado na ata; a Turma 
rcgeitou a impugnação por ter verificado perfeita concordância 
entre o numero de sobre-cartas encontradas na urna" e o numero"de 
eleitores que assinaram a folha de votação. — 4° — contra a apu­
ração da 2" Secção do Termo de Baturité sob a alegação d e : a) te­
rem votado dois eleitores de outra zona sem a ressalva do juiz; 
b) ter votado unV-eleitor de outra secção sob o pretexto de ser fis­
cal; sem que constasse de documentação remetida a sua nomeação; 
a Turma não aceitou a impugnação por se tratar de simples irre­
gularidades e ainda' por ser o candidato á constituinte, Ananias Ar­
ruda, o fiscal impugnado. — 5° —• contra a apuração da votação 
da I a Secção do Termo de Aracoiaba por motivo de ter sido a ata 
de encerramento da votação lavrada em folha á parte; a Turma 
decidiu não importar o fato em nulidade de vez que a ata fora 
lavrada em folha autenticada pelo juiz eleitoral da zona. — 6° — 
centra a apuração da secção única do Termo de Lages sob o fun­
damento de se acharem as sobre-cartas assinaladas com letra do al­
fabeto distinguido as series de 1 a 9; a Turma deixou de tomar 
em consideração a impugnação visto ter procedido á apuração de­
pois de haver encoberto os sinais alfabéticos mediante pedaços de 
papel opaco colados sobre as mesmas sobre-cartas. — 7 o contra a 
apuração da votação da I a secção do Termo de Redenção por te­
rem votado eleitores de outros domicílios eleitorais, sob o pretexto 
de serem fiscais, embora tenham sido nomeados por um simples, de­
legado de partido; a Turma regeitou a impugnação dada a regu­
laridade do pleito, c) Perante a 3 ' Turma Apuradõra: — 1° — 
contra a apuração da 2 a Secção do Termo de Lavras, pelo fato de 
haverem assinado a folha de votação eleitores de outras secções, 
sendo dois com a observação de terem funcionado como fiscais 
sem que conste, entre os documentos do pleito as respectivas no­
meações;, a Turma considerando o fato impugnado simples irregu­
laridade, não tomou em consideração a impugnação. 2° — contra 
a apuração da votação da Secção Única do Termo de Cedro, por mo­
tivo de ter sido a Mesa Receptora presidida por funcionário de­
missivel "ad-nutum", e não constar da ata de abertura a indicação 
do Jogar onde funcionou a secção; a Turma deixou de conhecer da 
impugnação por não ter o impugnante apresentado provas de quanto 
alegava e por considerar mera irregularidade a omissão apontada, 
d) Perante a 4* Turma Apuradõra: I o — contra a apuração da 
votação da secção única do Termo de Missão Velha, pejo fato de 
não ter sido lavrada a ata de encerramento da votação logo abaixo 
do nome do ultimo eleitor votante; a Turma considerando que a 
irregularidade apontada não constituía motivo de nulidade não aten­
deu a impugnação. — 2° — contra a apuração da Secção Única do 
Termo de. Ipú pelo motivo de se acharem assinaladas com letras 
alfabéticas as seis de 1 a 9; ,deixou a Turma de ' tomar em consi­
deração a impugnação, declarando que encaminharia a mesma ao. 
Tribunal pleno, e) Perante a 5* Turma Apuradõra contra a apu­
ração da 2* Secção do Termo de Joazeiro pelo fundamento de 
haver sido a respectiva Mesa Receptora presidida por funcionário 
demissivel "ad -nu tum"; deixou a Turma de atender a impugnação 
por não ter o impugnante juntado prova da sua alegação. — X V I I I 
— Que, o candidato Augusto Correia Lima, não se conformando 
com algumas das decisões das' Turmas Apuradõras recorreu para 
o Tribunal Regional das relativas ás apurações das votações da 7* 
Secção da 1* zona, da 6 a secção dà 2 ' zona, da l 1 Secção do Termo 
de União, da Secção Única do Termo de Tauá, da secçãq 
Única do Termo de Arneiroz, da Secção Única do Termo de Ipú. 
da 2 a Secção do Termo de Joazeiro, da 2" Secção do Termo de La­
vras, da Secção Única do Termo de Missão Velha, da 2 a Secção do 
Termo de Baturité, da I a Secção do Termo de Redenção e da 1* 
Secção do Termo de Pacatuba. — XIX — Que, nas sessões de deze­
nove e vinte do corrente mês, respectivamente oitava sessão extraor-
dinaria e octagesima segunda sessão ordinária, o Tribunal Regional, 
julgando os aludidos recursos, deliberou negar provimento a todos, 
mantendo as decisões recorridas, pelas razões expostas nos seguintes 
pareceres do Sr . procurador regional, unanimemente aprovadas: 1°) 
relativo.á 7 a Secção da I a zona. — "Tratava-se, no caso em apreço, 
de meras irregularidades, que não constituem, de forma alguma, 
casos de nulidade da respectiva votação. Aos dois eleitores de outras 
secções eleitorais cuja votação se impugnava não se contesta a qua­
lidade de eleitores, como nem, siquer se alega que hajam votado nas 
suas próprias secções, isto é, que houvessem votado duas vezes. Os 
votos, pois, tomados pela Mesa Receptora, foram votos legítimos. O 
fato de ter um eleitor assinado, na folha de votação, por engano, em 
lugar a outro destinado, não passa também de mera irregularidade, 
mesmo porque tal fato não privou o outro eleitor de votar e assinar 
a folha de votação, como de fato o fez. Aos eleitores impugnados não 
se contesta a respectiva identidade, nem a qualidade de eleitor. Era 
pois de parecer que se confirmasse a decisão da Turma Apurado r a, 
apurando a votação da supra dita secção". — 2°) relativo á 9 a Se­
cção da 2 ! l Zona. —' " O recurso improcedia pelas seguintes razões: a) 

— o primeiro fundamento do recurso é o fato de não terem sido 
enviadas ao Tribunal as nomeações dos fiscais João Tomaz de Mes­
quita e Ernesto Frederico de Oliveira. Além de que essa omissão 
não importaria em nulidade, por se não tratar, propriamente, de do­
cumentos comprovantes do 'a to eleitoral, como o quer o art . 50, letra 
d das Instruções dc 7 de abril e ar t . 97 ; n . 4, do Código Eleitoral, po­
dia informar ao Tribunal que as referidas nomeações foram enviadas 
pelo presidente da Mesa Receptora, ao Juiz Eleitoral da 2 a zona, que 
já as reenviará ao Exmo. Sr. presidente do Tribunal, conforme 
ouvira dt ambos; b) as alegações atinentes a eleitores cujos no­
mes estavam truncados nas respectivas listas de votação, não preva­
lecem, porquanto, conforme se ouviu da leitura da respectiva ata 
dos trabalhos da Turma Apuradora, foi feito o necessário exame e 
conferência com os respectivos processos de inscrição, evidenciando-
se a exatidão das assinaturas, lançadas nas folhas de votação; c) 
quanto á terceira impugnação, ocorre considerar que, não constando, 
embora, da folha de votação o nome de D . Carmelinda Furtado de 
Albuquerque, foi, entretanto, verificado constar o mesmo da lista 
geral como eleitora da secção em apreço, tendo ficado suprida a sua 
falta de assinatura na mencionada folha de votação pela sua assi­
natura na folha de identidade que acompanhou, cm envelope maior, 
a sobrecarta com que votou. Era, por isso de parecer 'jue fosse 
julgado improcedente o recurso". 3 o ) Atinente a 6 a secção da 2 a 

zona: — " O recurso improcede. Constitue o seu primeiro funda­
mento o fato de haverem votado, na secção cm apreço, eleitores de 
outras secções, sem que ocorresse a hipótese prevista no a<-i. 66, 
§ S°, do Código Eleitoral. Mas este dispositivo contem simplesmente 
uma faculdade conferida ao eleitor. A circunstancia de ter a Mesa 
Receptora admitido que referida faculdade legal se estendia também 
ao caso impugnado pelo recorrente, não exige a hipótese em nulidade, 
mormente quando não se põe em dúvida a qualidade de eleitores dos 
impugnados, sendo assim legitimos os seus votos. E quanto a apli­
cabilidade á hipótese da prescrição contida no § 6 o do árt . 30 das 
Instruções de 7 de abril, tal não se dá, visto como aludida disposição 
se refere á omissão do nome do eleitor na respectiva lista de vota­
ção pressupondo^se, pois, tratar-se de eleitor da própria secção, o 
que não ocorre na hipótese. Quando muito se teria dado uma irre­
gularidade, que não se poderá jamais enquadrar em qualquer dos 
casos de nulidade de votação consignados no art . 97 do Código 
Eleitoral, reproduzido fio ar t . 50 das Instruções de 7 de abril. A 
segunda alegação é ainda mais improcedente. As assinaturas dos 
membros da Mesa Receptora e respectivos fiscais, contidas na ata 
de abertura, lhe dão completa autenticidade. A omissão apontada 
não se poderá jamais erigir em causa de nulidade da votação. O 
terceiro fundamento do recurso não constitue também nenhum dos 
aludidos casos de nulidade de votação, o que também deve ter reco­
nhecido o próprio recorrente, pois não faz a mínima referencia ao 
dispositivo legal em que se pudesse enquadrar a suposta nulidade. 
Alega que A e B assinaram as folhas de votação de eleitores de 
outras secções, sem a declaração da zona a que pertenciam. Mas si 
não pertencessem á zona, que compreende a secção em que votaram, 
o recorrente teria se apressado em dizer que eram eleitores de outra 
zona, o que não fez. A lista geral permitiu á Mesa Receptora veri­
ficar tratar-se de eleitores da respectiva zona. O que ocorreu, pois, 
teria sido, quando muito uma irregularidade. Nestas condições, opi­
nava pela confirmação da decisão da junta apuradora". 4 o ) Parecer 
relativo a secção única da 20 a zona (Ipú) : — " O recurso firma-se 
em fundamento improcedente, pois que o presidente da Mesa Recep­
tora da secção eleitoral em apreço, assinalando, nas sobreca"tas. as 
respectivas séries de 1 a 9, por meio de letras do alfabeto apenas 
procedeu de acordo com a interpretação que deu, e certo lhe pareceu 
a mais acertada, ao correspondente dispositivo do Código Eleitoral 
(ar t . 57, n. 1, alinea I ) . Haverá, pois, quando muito, uma inter­
pretação, com a qual, não estejam todos de acordo. Mas em todo 
caso, tratar-se-á de simples irregularidade não importando esse fato, 
só por si, na nulidade prevista no art . 97, letra c do Código Elei­
toral, reproduzido no art . 50, letra / das Instruções de 7 de abril. 
Acresce que a violação do sigilo do voto erigida em nulidade, é, 
preciso provada e não apenas conjeturada. Assim, pois, opinava pela 
improcedencia do recurso, para ser mantida a decisão da Turma 
Apuradora". 5 o ) Parecer concernente ao caso da 2 a secção do Termo 
de Lavras: — " O recorrente alega que, tendo os eleitores Manoel 
Correia Lima e Antônio Furtado Leite votado na qualidade de fis­
cais, ocorre que as respectivas nomeações não foram enviadas ao 
Tribunal, infringindo-se, assim, o disposto no art . 33. letra c das 
Instruções de 7 de abril, que manda remeter ao Tribunal todos os 
documentos relativos ao pleito. Mas essa omissão constitue uma 
simples irregularidade, porquanto não permite dizer que haja ocor­
rido, no caso em apreço, a nulidade prevista no ar t . 50, letra d das 
Instruções de 7 de abril, reproduzindo o disposto no art . 97, n. 4, 
do Código Eleitoral. O que constitue nulidade é o fato da não re­
messa dos documentos do ato eleitoral, isto é, dos documentos que 
consubstanciam referido ato e que. são as atas de abertura e encer­
ramento c as folhas de votação acompanhadas das correspondentes 
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scbrecartas. Com a remessa desses documentos, a qual foi feila, sc 
fez certa a realização integral do ato eleitoral. E, desde que se 
lhes não contesta a qualidade de eleitores desta região, os seus votos 
foram legítimos. Era, neste caso, de parecer que improcedia o fun­
damento do recurso, devendo, cm conseqüência ser mantida a decisão 
da Turma. 6 o ) sobre o caso da secção única de Missão Velha (15* 
zona) : •— "São improcedentes os fundamentos do recurso. Manda 
o Código Eleitoral, no ar t . 57, n. 1, que sejam as sobreçartas nume­
radas de 1 a 9, em séries, prescrição esta que, é preciso ser dito,' 
não vem reproduzida no dispositivo correspondente das Instruções de 
7 de abril, isto é, no art . 30, § 3". Ora, interpretando esse dispo­
sitivo, pareceu ao presidente da Mesa Receptora da secção em apreço, 
que se fazia mister assinalar ditas séries sucessivas. Embora se 
ter como não sendo essa a .forma mais acertada de interpretar 
aquele dispositivo, o que é certo é que, quando muito, determinará 
uma irregularidade, mas sem importar na nulidade do ar t . 50, le­
tra / das Instruções de 7 de abril, mesmo porque, e isso é funda­
mental, a violação do sigilo previas ficar provada, do que não cogitou 
o recorrente. Além do mais, é ainda para ser atendida que, duvidosa 
mesmo é a possibilidade da violação do sigilo sob o fundamento da 
impugnação, isto é, só por efeito da alegada numeração das séries. 
Também não procede o segundo fundamento do . recurso, pois que, 
si a lei efetivamente recomenda que a ata de encerramento seja 
lavrada por forma diversa. Essa, digo seja lavrada ao pé da última 
folha de votação, o que tem no caso importância é verificar si não 
se tendo assim procedido, falta todavia autenticidade ,á ata lavrada 
por forma diversa. Essa autenticidade é completa na ata em apreço, 
pois que traz a assinatura de toda a mesa e fiscais e foi lavrada em 
papel rubricado pelo juiz eleitoral. Também nenhuma importância 
tem o fato de haver o presidente da mesa usado, nas sobreçartas, ora 
de sua assinatura abreviada, ora de sua assinatura por extenso. Isto 
está feito indistintamente, sem possibilidade de violação do sigilo do 
voto por esse meio. Concluía opinando fosse mantida a decisão da 
turma, em virtude da qual foi procedida a apuração da secção em 
apreço; 7." Parecer sobre o caso da I a secção do termo de Pacatuba: 
" Preliminarmente, chamava a atenção do Tribunal para o fato de 
que,, sendo 'a Turma Apuradora, de cuja decisão se recorria, com­
posta de juizes, não se poderiam cingir estes, na aplicação da lei, 
apenas á materialidade da sua letra. Cabia-lhes interpretá-la, verifi-. 
cando o seu espirito. Quando a lei se refere a correspondência entre 
o número de sobreçartas e o de votantes, compreende o conjunto das 
declarações contidas na ata, bem como lhe permite, para a constata­
ção do referido número de votantes, entrar no exame das folhas de 
votação, assinaturas dos eleitores, observações e demais ressalvas 
nelas contidas. E si conclue, finalmente, pela exata conformidade ou 
correspondência entre o número de sobreçartas e o de eleitores, que 
de fato votaram, só lhe, cabe proceder á respectiva apuração. Foi 
como procedeu na exata compreensão e desempenho de suas funções,, 
a Turma Apuradora, de cuja decisão se recorre. A. apuração, pois, 
procedida pela aludida turma foi legal, visto como resultou da cons­
tatação da correspondência entre o número de sobreçartas encontra­
das na urna e o número de votantes da secção. Era assim, de parecer, 
que fosse mantida a decisão recorrida". 8." Parecer relativo ao caso 
da I a secção do termo de Redenção: " Julgava infundado o recurso, 
que nem siquér consignava a nulidade que se pretendia haver ocorri­
do. Impugnava o recorrente a aceitação por parte, da Mesa Recepto­
ra, de fiscais nomeados por um delegado de partido junto á referida 
mesa. Mas, interroga, o que vem a ser um delegado de partido si-
não' um cidadão, a quem o partido, para efeitos eleitorais, delega os 
poderes de que a lei o investe ? Si, ntre os direitos que a lei eleitoral 
confere aos partidos está o de nomear fiscais, investiu-se nesse direito 
o delegado do partido ou seu procurador. Aos fiscais, pois, nomeados 
pelo delegado do partido ou seu procurador, não seria licito recusar 
aquela qualidade e, consequentemente, o direito de voto. E mesmo que 
nãó seja 'essa a acertada interpretação do dispositivo legal, ocorre 
qué, não tendo sido contestada a qualidade de eleitores da Região 
aos aludidos fiscais, legítimos foram os seus votos. E admitido que 
seja, tratar-se de uma irregularidade, essa não constitue nenhum do3 
casos-de nulidade, consignados rio Código e nas Instruções. Opinava, 
pois, no sentido dé ser mantida a decisão da Turma Apuradora. 9.* 
Parecer sobre o caso da secção única do termo de Tauá : " O caso 
em apreço não incidia absolutamente, na nulidade prevista no art . 97, 
n. 3, do Código Eleitoral, reproduzido no ar t . 50, letra c, das Ins­
truções de 7 de abril, em virtude do qual é considerada nula a vota­
ção feita em folhas falsas ou fraudulentas." Como se viu pela leitura 
"da respectiva ata da, eleição, tendo ocorrido um engano em ditas fo­
lhas, a mesa, de comum acordo com os fiscais e não dispondo de ou­
tras folhas para substituir aquelas, houve por bem tomar a provi­
dencia posta em prática, fazendo de tudo a necessária ressalva na ata 
de encerramento. Trata-se de uma providencia que a mesa tomou 
para não prejudicar a eleição, para não interromper o processo elei­
toral da votação. O que, porém, se fez, não o foi fraudulentamente, 
porque foi com o acordo e na presença dos fiscais, bem como dos elei­

tores presentes. Não se trata, pois, de folhas de votação fraudulenta. 
Muito menos de folhas falsas. As folhas são as mesmas rubricadas 
pelo juiz eleitoral e as assinaturas são as dos próprios eleitores que 
votaram na secção. Si não se trata de folhas falsas ou fraudulentas, 
não ha, no-caso em apreço, nulidade prevista na lei eleitoral. Era, 
assim, de parecer que fosse mantida a decisão da tu rma" . 10.° Pa­
recer sobre o caso da I a secção do termo de União: " Chamava a 
atenção do Tribunal para o fato de que, em realidade, o que ocorrerá 
fora o seguinte: ; a Turma Apuradõra, ante a amassadura que -apre­
sentava a urna da I a secção do termo de União e sem entrar em qual­
quer indagação, tomou a providencia indicada no § 1" do art . 42, das 
Instruções de 7 de abril, isto é, submeteu á apreciação'dos peritos 
a urna em questão. Mas acontece que estes não chegaram a qualquer 
conclusão da existência ou .inexistência de violação. Tendo sido'so­
licitadas pelo presidente do Tribunal informações ao diretor regio­
nal dos Correios e Telégrafos sobre a fôrma -de condução ou trans­
porte da referida urna, foram as mesmas imediatamente prestadas 
em o oficio n. 823, do teor seguinte: " E m resposta ao vosso oficio 
urgente n. 150, desta data, cumpre-me declarar-vos, segundo infor­
mações devidamente prestadas pelas competentes secções desta Dire­
toria Regional, que as malas e sacos de registrados procedentes da 
agencia postal telegrafica de União, dentro dos quais se' continham 
as urnas eleitorais a que aludistes, deram entrada nesta repartição 
regularmente fechadas e sinetadas. sem apresentarem qualquer indi­
cio de violação, e tendo sido conduzidas — de União a Russas, em 
costas de animais, e de Russas a Fortaleza, em auto-caminhão. Res­
ta-me acrescentar-vos que, ao ser conferido na 5" secção o registro 
n. 351, constitudio por uma das referidas urnas, verificou-se que, 
em .-um. dos ângulos superiores, havia uma amassadura, originada, 
possivelmente, pelos atritos de viagem, durante o trajeto do Correio 
de origem, para o intermediário de S. B . das Russas. Prevaleço-
me da oportunidade para agradecer-vos e retribuir-vos, fienhorado, 
os protestos de elevado apreço e distinta consideração. O diretor re­
gional. — Romeu de Albuquerque Gouveia e Silva". Ante esse es­
clarecimento e uma vez que a pericia nada concluíra, concluiu então a 
turma, acertadamente, e por unanimidade, que não ocorre, no caso em 
apreço, a hipótese prevista no dispositivo supracitado, isto é, a amas­
sadura existente na urna não implicava indicio de 1 violação, 'porquan­
to, para que esta houvesse ocorrido, preciso se fázià, preliminarmente, 
a violação *da mala postal dentro da qual fora a urna conduzida de 
União a esta Capital e cuja mala deu entrada na Diretoria dos Cor­
reios com o seu fecho intacto e perfeito. Tendo, assim, a turma ele­
mentos suficientes para pôr de lado a'hipótese de violação e cm conse­
qüência afastada a de correspondentes indicios. Deixando assim de jus­
tificar-se a necessária pericia, cabia á turma proceder á abertura da-
urna, o que foi feito, verificando-se então, como se viu, que a nume­
ração das sobreçartas se fizera, não em sessão de 1 a 9, mas seguida­
mente, o que determinou, por parte da turma, a deliberação de tomar 
em separado a respectiva apuração. Tal constitue o segundo funda­
mento do recurso. Trata-se, entretanto, de caso já decidido por este 
Tribunal, no sentido de não constituir nulidade. Nessa conformidade, 
era de parecer que fosse negado provimento ao recurso e confirmada 
a decisão da Turma. — 11°) parecer relativo ao caso da 2* secção 
do Termo de Baturité: — " O fato de não ter a nomeação do fiscal 
da Liga Eleitoral Católica. Ananias Arruda, acompanhado os do­
cumentos do ato eleitoral, não constitue caso de nulidade, precisamen­
te porque somente a falta da remessa destes últimos é que constitue 
a nulidade do ar t . 97, n. 4,"do Código, reproduzido no art . 50, letra 
d das Instruções de 7 de abril. Os documentos do ato eleitoral são 
os que o comprovam e consubstanciam e são as atas de abertura e 
encerramento e as folhas de votação devidamente assinadas e acom­
panhadas das correspondentes sobre-cartas. Os fatos ocorridos du­
rante o processo de votação, como a apresentação de fiscais e outros, 
são consignados na ata. Mandando as Instruções que qualquer outro 
documento seja igualmente remetido ao Tribunal (art . 33, letra c) 
a sua omissão constituirá, quando muito, mera irregularidade. Quanto 
a terem sidos admitidos a votar os eleitores Adauto Pereira e Altair 
Raulino, de outra zona, não se lhes contestou a qualidade de eleitores, 
nem.,se,entrou em apreciação do caráter em que votaram. E' , por 
conseguinte, sobremodo imprecisa e vaga essa parte da impugnação. 
Sendo eleitores da Região torna-se indiscutível a legitimidade dos seus 
votos. Em qualquer hipótese terá ocorrido mera .irregularidade mas 
não ocorre caso de nulidade. Nestas condições concluiu pela impro-
cedencia do recurso" . — 12°) Relativamente ao caso de Quixadá e 
ao de Cedro o Tribunal deixou de tomar conhecimento do primeiro 
por ter sido o recurso apresentado fora do prazo legal e do segundo 
por não ter o recurso chegado as mãos do Sr . presidente nem dado 
entrada, na Secretaria. — XX *— Que os motivos que induziram as 
Turmas a deixar de. apurar quatrocentos e setenta e dois sufrágios 
de varias secções da Região foram: a) as sobre-cartas se encontra­
vam vazias; b) as sobre-cartas conterem cédulas .organizadas em 
desacordo com o disposto no art . 71 do Código Eleitoral; c) ' as 
sobreçartas. encerrarem mais de uma chapa diferente; d) as" sobre--
cartas conterem votos tomados de confirmidade com as disposições 
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do art . 30, S 6° das Instruções 'de 7 de abril e não existir ainda, na 
Secretaria do Tribunal, os necessários processos de inscrição pára 
identificação dos eleitores; d) finalmente, quarenta e cinco sobre-
cartas da 2" secção eleitoral do Termo dc Camocim estavam assina-
ladal com a numeração dos títulos dos "respectivos eleitores. Tendo; 
o Tribunal terminado o exame dos documentos exibidos, relativos ao 
pleito em apreço o Sr . presidente, na forma das-disposições do artigo 
63 e seus números, das Instruções de 7 de abril, anunciou em voz alta 
o resultado' geral, declarando: 1°) que a soma total .dos votos apu­
rados em toda a Região era de vinte quatro mil cento e oitenta e 
sete; 2") que o quociente eleitoral, que resultou- para o i " turno era 
de dois mil quatrocentos e dezoito; 3°) que 'os nomes . votados na 
ordem decrescente dos votos recebidos eram, no- 1° turno: LUIZ SU­
CUPIRA, V A L D E M A R FALCÃO, J O S E ' DE BORBA V A S ­
CONCELOS. . JOÃO D A - S I L V A LEAL, J O S E ' A N T Ô N I O 
DE F I G U E I R E D O RODRIGUES, J E O V Á ' MOTA, J O S E ' 
ACCIOLY, B E N T O LOUZADA, CORREIA- LIMA, LEÃO 
SAMPAIO, P L I N I O P O M P E U , M A N O E L SATYRO, H U M ­
BERTO DE ANDRADE, OTACILIO MACEDO, M A N O E L DO 
N A S C I M E N T O F E R N A N D E S TAVORA, ANTO-NIO FIÚZA, 
MELO E SILVA, CLOVIS BEVILÁQUA, PEDRO- FIRMEZA., 
JOÃO JORGE DE P O N T E S V I E I R A , À R Q U I M E D E S ME- . 
MOR.IA, GOMES DE M A T T O S , E L I S I O DE F I G U E I R E D O , 
F A U S T I N O N A S C I M E N T O , E D I T E DINOA' , P E D R O F I L O -
MENO, GUSTAVO BARROSO, R E N A T O SOLDON, F R A N ­
CISCO HOLANDA, J O S E ' DIOGO DE SIQUEIRA, J A Q Q U I M 
P I M E N T A , JOÃO BEZERRA, A L F R E D O D E 'SOUZA, BRU­
NO BARBOSA e P O M P E U S O B R I N H O ; em 2° turno: LEÃO 
SAMPAIO, VALDEMAR FALCÃO, J E O V Á ' MOTA, LUIS 
SUCUPIRA, J O S E ' A N T Ô N I O DE F I G U E I R E D O RODRI­
GUES, XAVIER DE OLIVEIRA, JOÃO JORGE DE ' P O N T E S 
VIEIRA, JOSE ' D È BORBA VASCONCELOS,- M A N O E L DO 
N A S C I M E N T O F E R N A N D E S TAVORA, JOÃO DA SILVA 
LEAL, P L I N I O P O M P E U , ELISFO DE F I G U E I R E D O . EDI­
TE DINOA' , . FRANCISCO H O L A N D A , JOÃO BEZERRA. 
B E N T O LOUZADA, H U M B E R T O ' D E ANDRADE, F A U S T I ­
NO N A S C I M E N T O , P E D R O FIRMEZA, M A N O E L S A T Y R O , 
JOSE ' ACCIOLY, CORREIA LIMA, O T A C I L I O MACEDO, 
MELO E SILVA, GOMES DE MATOS,. CLOVIS BEVILA-" 
QUA, J O S E ' DIOGO DE SIQUEIRA, GUSTAVO BARROSO, 
P O M P E U SOBRINHO, J O A Q U I M P I M E N T A , A N T Ô N I O 
FIÚZA, À R Q U I M E D E S M E M Ó R I A , DELGADO PERDIGÃO, 
BRUNO BARBOSA, E U R I C O SALGADO, AN AN IAS A R R U ­
DA, P E D R O F I L O M E N O , A L F R E D O E U G Ê N I O DE SOUZA. 
JUVENCIO S A N T A N A e R E N A T O S O L D O N ; 4") que os elei­
tos em 1" turno eram os candidatos LUIZ- C A V A L C A N T E SU- • 
CUP1RA, V A L D E M A R FALCÃO, LEÃO S A M P A I O e JOSE" 
A N T Ô N I O DE F I G U E I R E D O RODRIGUES, pela Liga Eleito­
ral Católica e J O S E ' D E BORBA V A S C O N C E L O S e JOÃO 
TORCE DE P O N T E S .VIEIRA', pelo Partido Social Democrático: 
5°)' que estavam eleitos em 2°'turno os candidatos J E O V Á ' M O T A 
e XAVIER DE O L I V E I R A da Liga Eleitoral Católica, e M A N O E L 
DO N A S C I M E N T O F E R N A N D E S T A V O R A e JOÃO DA SIL­
VA LEAL do Partido Social Democrático; 6°) que a Liga 
Eleitoral Católica lendo elegido todos os ' candidatos de sua chapa 
não' tinha suplentes e que eram suplentes do Partido Social Demo­
crático os . candidatos . restantes na ordem decrescente da respectiva 
votação: P L I N I O P O M P E U , E L I S I O D E ' F I G U E I R E D O , E D I ­
T E DINOA' DA COSTA BRAGA, FRANCISCO H O L A N D A e 
JOÃO AUGUSTO B E Z E R R A . A seguir o Sr . presidente deter­
minou que o Sr. secretario fizesse, nos termos das disposições do 
art. 66 e seus números, das Instruções de 7 de abril, os necessários 
extratos da presente ata para servirem de diplomas aos candidatos 
eleitos. E como nada mais houvesse a tratar o Sr . presidente encer­
rou a sessão. E eu, DR. T O M A Z . P O M P E U DE SOUZA BRASIL, 
diréter-secretário, para constar lavrei a presente ata que, depois.de 
lida e aprovada vai assinada pelo Sr . presidente e todos os senhores 
juizes presentes.—faustino de Albuquerque Souza, presidente.— Ray­
mundo Dias de Freitas, vice-presidente. — Luiz de Moraes Corrêa.— 
Gabriel José Cavalcanti. — Daniel Augusto Lofics. — Manoel Antô­
nio dc Andrade Furtado. — Thomas Pompen de Sonsa Brasil, dire­
tor-secretario. 

EJMTAIS E AVISOS 
TRIBUNAL SUPERIOR D E JUSTIÇA ELEITORAL 

Faço púb l ico que , pe lo E x i n o . S r . m i n i s t r o - p r e s i d e n t e 
do T r i b u n a l S u p e r i o r de J u s t i ç a E le i to ra l , p o r de spacho 
des ta da ta , foi des ignado, nos t e r m o s da r e f o r m a do Reg i ­
m e n t o I n t e r n o des te T r i b u n a l S u p e r i o r ( a r t . 75, § 5°, s e ­
gunda p a r t e , "Bole t im E l e i t o r a l " n . 114, d e - 1 7 de "julho de 
1933) o dia 14 d e agosto de 1933, p a r a , em sçss5o, âs 9 
horas , t e r lugar 'o j u l g a m e n t o dos r e c u r s o s n s . 36 e 9. r e f e ­

r e n t e s a con tes t ação de d i p l o m a s expedidos pelos T r i b u n a i s 
Regiona is de Goiaz c P e r n a m b u c o . 

S e c r e t a r i a do T r i b u n a l S u p e r i o r dc J u s t i ç a E le i to ra l , 
cm ii de agosto de 1933. — A. O. Gomcs-dc Castro, s e c r e ­
t á r i o . 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEI­
TORAL D O m S T m O ^ FEDERAL 

EDITAIS E AVISOS 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO DISTRITO 

FEDERAL 
Faço público que o julgamento da ação penal n. 8, movida pelo 

procurador junto a este Tribunal, contra o Sr . Egydio Elpidio de 
Araújo, e relator Dr . Octavio Kelly, será efetuado na sessão deste 
Tribunal, que se realizará terça-feira próxima, quinze do corrente, 

Í4'S dez e meia horas» 
Secretaria do Tribunal Regional do Distrito Federal, em 11 de 

agosto de 1933. — Pelo diretor, O. Pessoa, chefe 'dc secção. 

QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 
Primeira Circunscrição 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Distritos .Municipais de Copacabana, Gávea e Lagoa)' 

Juiz — D r . José Duarte Gonçalves da Rocha 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O DE 8 DE AGOSTO 
D E 1933 ' 

5.793'. Alberto Geraldo Marcondes de Carvalho. 
5. 794. Flavio Carvalhal Bezerra Cavalcanti. 
5.795. Antônio Jayme Fróes da Cruz. 
5.796. Francisco de Paula França Carvalho. 

Q U A L I F I C A D O S P O R D E P A C H O D E 10 DE AGOSTO 
D E 1933 

5.797. Guilherme-Alvares Amando. 
5.798. Hernani de Irajá Pereira. 
5.799. Jorge -Francisco Ribeiro Moreira. 
5.800. Luiz Henrique Janon.. 
5.801. Orlando Rabello Temz. 

Terceira Circunscrição 

NONA ZONA ELEITORAL 

(Distri tos Municipais de Realengo, Campo- Grande, Santa 
Cruz e Guaratiba) 

J u i z - — D r . Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda 

Q U A L I F I C A D O P O R D E S P A C H O D E 8 DE AGOSTO 
DE 1933 

4.205. Estevão Ferreira Guimarães. 

EDITAIS DE INSCRIÇÃO 
Primeira Circunscrição 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Distri tos Municipais - de- Copacabana, Gávea e Lagoa) 

Juiz — Dr. José Duarte Gonçalves da Rocha 

. Faço público, para os fins dos ars . 43 do Código e 25 do Regi­
mento dos • JUÍZOS e Cartórios Eleitorais que, por este Cartório e 
Juizo da- Terceira Zona Eleitoral, estão sendo processados os pedidos 
de inscrição dos seguintes cidadãos: 

ZOE' L O R E T T I K A R L (7.291), filho de Leonel Loretti da Silva 
Lima e de Herondina Portugal Loretti, nascido a 9 de novembro 
de 1904, em: Petropolis, Estado do Rio de Janeiro, funcionário 
público, casada, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Lagoa. (Qualificação ex-officio. B . E . 12, n. 15.178.) 

P A U L O DOS S A N T O S MAIA (7.292), filho de Joaquim Cala-
zans M a i a e de Julieta Santos Maía; nascido a 25 de fevereiro 
dc 1891, Barbacena, Estado de Minas Gerais, comércio, solteiro, 
com domicilio eleitoral no distrito municipal de Copacabana. 
(Qualificação requerida.) 

. G U I L H E R M E L E O P O L D O GEYER (7.293), filho de Guilherme 
Geyer e de- Ciará Geyer, nascido a 8 de dezembro de 1892, em 
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, comércio, casado, 
com domicilio- eleitoral no distrito municipal de Lagoa. (Quali­
ficação requerida.) 

Imprensa Nac iona l (Of ic inas do Cnlnbouco) 
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